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Rio, 7
I 'o i a ss ijín n d o  o d o riv - io  rot

o r * ^  m eando o c o rp o  de saúde 
do E xé rc ito .

0  senador R osa e S ilv a  d i
r ig iu  ma» c a r ta  a o  “ J o rn a l do 
t 'o in m e ro io "  de fendendo u eiv* 
ção do  im p o s to  de 2 % . o m n , 
sobre a im p o r ta ç ã o  de í iio rc n -  
d o ria s  e x trn n g e ira s  pe la  a lfa n  
degn de A la g o a s  

O “ J o rn a l ’ *, resp on de nd o , de* 
e ln rou  ser o m esm o im p o s to  in 
c o n s titu c io n a l e fdass incando-o  
de e x to rs iv o .

m a rca , fo i a lv o d e g lra i^  
m iABtfiç&o p o r  m o t iv o  
chegada  a  es ta  v il la . .

í o i a o  seu e « e o u tro . 
leguns de d is ta n c ia  
r iu n v fro  de c a v a lle iro s .

jd s
ácido

Ao entrar m- todos
winié-U

Na va g a  d o  g e n e ra l L y d io  
P o rto , fo i n o m e a d o  in s p e c to r 
da 6 ° reg iA o  m i l i t a r  o  gene ra l 
M arques P o r te .

T e le g ra m m a s  de M a n a u s  d i
zem que as n o t ic ia s  d o  A cre  são 
assustado ras , c o n s ta n d o  que 
íd lis e  tê m  d a d o  sé rios  co n fli-  
c tus e n depos ição  de v á r io s  ju 
izes.

O genera l R o d rig u e s  de 
| mis será u o m e a d o  m e m b ro  da 
rom m issão  de p ro n io çã e s  do  
ÍA e rc ito .

Eulleceu o g e n e ra l re fo rm a d o
.Vãvitíi ue í i n l l o .

A exm a . esposa d o  sr. P res i
dente da R e p u b lica , d . A nn ita - 
Feçanha, liem  e x p e r im e n ta d o  
m elhoras.

v il la ,
a n d o -
d a l l i

'> i festa-

iço. A o  
a r re t to ,  
oquen te  
in ife s ta -  
*. 8 ucce- 
p h a rm a -

snbirain no ar muÍt|as 
bis' de fogos, tocqtn ~ 
ttffi j* resiihmcin d*»') i 
do. .» banda de imíã

Seguiu-se la u to  a 
ffastifírt, o  d r .  H o ra c i 
ju iz  de d ire ito .  n ’ u 
d iscu rso , sa u d o u  o  
do  e seus p ro g e u tte ; 
deu ao  d r .  H o m c io  
eeu tico  A lv a r O ^ n /  ade, que, 
em b o n ita  a llo nu çã i Á jn te rp re - 
ta n d o  o  se n tim *vv 'J  dos a m i
gos, fe lic ito u  a</ * ‘m -chega
do. P o r  u lt im o , a ra ra  o d r. 
O r la n d o  e seu y 
ro n e l J o a q u im  ( 
g radee i rnentos a 
tações.

N o ta -se  g ra n n a d n th u s ia s m o  
nos a m ig o s , ppljfaefco da f o r 
m a tu ra  d p ^ J ig n lâ H it í  de P au 
dos P erros, ,‘ê toJ>s a p p la u d e iu  
o n e to  d o  goven jo que o no. 
m eou p ro m o to r  L *s ta  co m a rca

{Dos n ossos. j  ospomlentes).

,e n ito r . co
ei a, em a -  
« is  Tiianifes-

DR. T A V A  , i \> E  LY R A

loi» d s^a g io a d a  
)i esta , redacção 
yíaitaMdft nosso 

exmo. d f. Tavares

P .... -*■eçnnimO P residente
'p g m i

de M ace ió , p ro te s ta n d o  çW iitra
pondeu ass im  os t-e legm nim ns 

ió , p ro te s ta n d o  
o im p o s to  de 2 % , o u ro  .

ií A cobrança, d o  im p o s to  de 
2 o u ro , so b re  o s th re ito s  de

ser in ic ia r  
,<io o  decr»

,.omu cAecutar a nutol*í- 
sação < uva menta rio” .

Poi promovido a general dr 
brigada o coronel Bento Ribei
ro, chefe da eaea militar do nrc 

-nt» da Republica.

f (* dr. Leopoldo de Bulhões, 
aiiuistro da Fazenda, informou 
do Presidente da Republica 
que jA8 exportações para o ex- 
traiigeiro nos meses de janeiro 
a novembro de 1909 elevaratm 
hc \  £ 16.777.422 mais dn que 

1908, e as importações a 
V 2.010.906, lato quanto ao 
valor officiai das mercadorias 
sahidae ou entradas.

A im p o r ta ç ã o  das

Hontem, jã. 
a  nossa folha 
honrada com 

IRclftfn ara
e L y ra . . v-
8 . exá. assitiiy rever o

orgáo qiie p r ile iro  aeolhee os seus 
ensaios na itiurensa e de onde se 
revelou m íiiJo in le  ao granttl( pn- 
hlico do Hi<iLiraridc do Norte^úm 
jo rna lis ta  <i« raça, dotado de to 
das as qutUfladb» dc cornbate uV* 
ceesariuil "H arduas labutas < i* l 
itnproiiÃa.

companheiro de lutas, 
aoN^minente cbete da política ex
terna do nosso partido , ao btme- 
ni&ibb estadista que tantos sei*- 
v iç íi1 tem prestado A te*rm natai, 
os immwoh agradecimento» pela nu* 
bida honra com que vem de nos 
d istinguir.

CHR0NICA
m am m

As classicae cataractas do eéo se 
abriram  finalmeute e jo rra ram  do 
a lto , em bategas sonoras, as aguas 
amigas do inverno sal 7í?dor,

Terras adustas receberam urn ba* 
uho sa lu ta r e pelas rechãs, pelos 
montes escaivados e tetricôs, pelos 
leitos seccoH dos rios a agua cantou 
e dcslisou, inurmurosa e doce, 
trazendo a esperança de dias me
lhorou. #

Ha diariamente, no espuço; pe
las fundas cavernas dos mim bus 
que passam, fulgidas in te rm itte n - 
cias de relampagoB : a vida vo lta  
novamente aos pobres campos de
solados e ermos, por on tfea morte 
parecera ter espalhado todo o seu 
immeuso cortejo de desventuras.

Inverno ! E' a palavra magicae 
mderosa que electrisa os sertane- 
os d«) norte  e faz v ib ra r de con- 
entumonto o fó, os seus rijos c ra 

ções de batalhadores ir^ansaveis 
pela existência.

Ah ! com que ancia e soffregui- 
dão esperam os potyguarea o v is i
ta  d ’esse velho semi deusj ro.ytho- 
logico de barbas ne^adaá e* frio  
rentas ! Quando ella vem e, des. 
tribu indo  a lympha preciosa pelos 
sertões combusto», prepara o sólo 
para a obra magnífica da fecun
dação das seiva#, vae por campos 
e valles, todo uma indefinivef e 
radiosa alegria...

E ’ que serão preximos os dias 
de abundancia e bem estar o a fo 
me e a sêde não mais desertarãono n pn t» ,1 n nn mi rl iht>o CUbacO) p v  v u r n iu u  « o  ituact u c
tristes ossadas brancas.

Mas, si elle fa lta  e tardos antios 
se passam, sem que uma g o tta  
caia, a desolação e o desespero de 
tudo se apoderam e o sertanejo 
emigra para as seringueiras fat-acn 
da Atnazonia em busca de um tu- 
n i” li» certo.

N essas migrações constantes de 
sombras vagas e esqueletícas, atu- 
Umndo porões sOfèluos, como f& 
dos ig a o lic i^  está tbdo  o mal c 

as forças fia  Potygua

FiliiQ, João Ourgel, i oinaz Lan. 
diin, Luiz de Oliveira, b iv inoN et* 
to-e Ernesto Maranhão,po^ í e pelo 
dr, 8ergio Barre tto , coron is Bs*- 
tsvam Moura, João Oalvão, Vnlen- 
tim  de Almeida, Joaquim  Etelvino, 
Apgelo BoseJIi, Phyladelpho L y ra  e 
Sílvmr Bezerra; majores José F ran
cisco de Albuquerque, Joaquim be- 
verino, A r lh u r  Mangahelra, l*as- 
choai ítom m io,,h>s(‘ Marinho, João 
Lúcio, A rü m r Moitbra Dias, F ran- 
cíhco B r it to  ; pro fessoí^ João T i-  
burcio e Kaphael (íarcia ; capitães 
Joaquim  Lnstoza Pifcta, Manoel 
Eu&eufó, iV i r o  Fonseca, Fedro 
Hoarws Filho, Jos^ Vascoucellos 
Fliaves, Luiz Hoares, Jeronymo 
Moura, FoUtiuho Madruga, F ran
cisco Gregorio Avelino, Hnlqstiauo 
Peregrino, Francíãoo Dantas, An
tônio- <Cavalcanti de Barros, Ma- 
uoel Jtw qu im  de Souza Gonzaga, 
Francisf^o Manoel da Silva e Edu- 
ardíi dos A n jos; acadêmico A lberto 
H oselli; tenentes Antonio Fernan
des de Macedo, Manoel Henrique e 
Qftfur Fonseca, Ornar O Jírad v e 
muitas ou tras pessoas cujos nomes 
nos escaparam.

A toda a exiu. fam ília da pi.an- 
teada e^tjncta , noineadamente ao 
nosso illhstre  e bom amigo coro
nel Joaquim  Manoel, nosso estima
do collega dr. Ernesto Maranhão e
â (TIRA H FafAVtLqnio J ,*- ***«̂1»*» wI Aj.;vv^«JuUlMr UI 4U V f
renovamos os nossos protestos de 
sincero e intenso pezar.

FALLECIMENTOS
i.^u** UlIiVIyCUl ♦*#1 «1L% O1**̂ • IV# A4IC4 Sá % do U1CA p«U5-

sado, na fazenda«Rojada,» do muni. 
cipio do Acui v. o nus.so amigo, 
capitão Manoel Oelestino ile Me
deiros.

0  extineto era um cidadão d i
gno, gosandu de geral estima em 
sua terra.

Pertencia n uma das mais di«- 
tinetas farnilias da zona do tSeridó. 

Hens ir  m TiosAos Hens irmrios, nossos bons 
ciirreiigionarioH, coronel Joaquim 
Paiilino de Medeiros e m ajor Auto-
nio Galdino

m ajor 
a siuiH filhos João

"■* .Çjhi

ca fina

capcciõHDportaça
niutallicaa aitingiu no mesmo 
i.rnodo a £  1*564.262, eoíii>f*fí. 
k 195.376 em 1908.

A renda conhecida do mez d< 
(ieaembro trltímo excede em 
mais «le 4.000 contos áde igual 
,mez de 1908.

Ja foram resgatadas £  40.000  
cltí títulos do lèmprestirno de

M a c e ió , 7

?em s id o  m u ito  feHUqadn 
fg ta  c a p ita l a  respos ta  do 
ís ide n te  Peçanlm  sob re  ns 
I x  s to s  em o u ro .

(Hjrytiha, 7
llm  re u n iã o  que  se re a liz a rá  

;manhã, ã A ssoc iação  (Yun- 
aio*eial d ’es ta  c idade  de cre ta 
rá im ra  to d o  o  P a ra n á  a b n y -  
i-uV.skge dos p ro d u e to s  de H. 

w i n a ,

L o n jih e s . 7

U owcacado ‘ ‘Minas Geraes” 
dev^pârtir para o  Brazil no 

i í  do corrente.dia

Ah a tetoridades de Now-Cas- 
tle pediram providencias ao 
nlmiMtttj Maurity contra ma* 
rinheirog brazileiros que têm 
promovido desordens, em nr 
presalia ao espancamento e as- 
Hassinato de dois tripulantee 
do ( oqraçado “ Minas Gemes'\ 
por iuíi rínheiro# inglezes.

L im a , 7

Foi ahatenâdo n ’ee ta  c idade 
o p ro to ê o flo  so b re  a  qu e s tã o  
♦le lim ite s  c o iu fo  B ra z fl.ites c o m "o

Rat li^sVanaot, 7
A  I . «se % Ha m a  «rm«va1 v v « » w  * w

proraotoV d ’é«ta eo
m no

Demos sru üussii serviço b legra 
I J iiro  a n titic ia  deveras im portante 
de ter o governo da Republica re 
sol vido antecipar 11 a iiio rt izaçãoda 
nossa d iv ida  cxterim ,dando, d ‘csi)e 
jã, por tenuinado o finidiu# Itmn.

Suspensa, comonc sabe, por força 
dVflsc accordo, feito sob a presidên
cia Gampon Sallc.s, ipmndo iiiíiiíh - 
I ro  o dr. Joaqniiu Murlitiln», eqne 
deveria v igora r até 1911, u am or
tização da nossa d iv ida  externa, 
devido a essa inom to riu  tinha ch- 
tacionado, lim itando-se o governo 
a pugar os juros das obrigações,

O actual acto do exm. dr. Nilo 
Peçanha.que ha de repercutir neces
sariamente nas rodas financeiras, 
merecendo applausos, é prova in- 
concussa das bom)condições econô
micas do paiz o da *nbin direcção 
dada (\ sua po iitica liuanceira y>elo 
preclaro estadista que dirige os 
destinos da Republica.

A coustnnte o.scendencia düH co
tações d oh títu los brazileiros nas 
praças européas garantem-nos a 
certeza de ter-se bem firm ado o 
u nosso credito, a pezar das explo
rações amiudadas de ambiciosos 
mal SUCCfdidos que «ãn wasavam n 
campanha de descrédito contra o 
Brazil.

Antecipando a execução dos com
promissos contrahidos, entrando 
assim na amortização normal de 
suas obrigações, o nosso paiz dá 
cabal prova do va lo r de seus d in 
gentes,fazendo com que os capitaes, 
encorajado» por esses factos, a ffin
am mais facilmente, concorrendo 
para o desenvolvimento mais rá 
pido de nossas forças produetorae.

Não regatearemos, como não re
gatearão por certo todos c i  bons 
brasileiros, nossos applausos ao 
ac to  altamente pa trió tico  do emi
nente e preclaro presidente da Rs- 
publica.

À l u g â ^ s e  ac^sa, para
resídancia, o. 40 da rua Pr« 8i- 
donts Paihkmi, A trator com

G n lv A o  è  C,

nia flrlKlíitliA t
pasflos main s^uros e rapiduw Sff 
tão fallada “estrada da civil inação 
e do progresso.”

Agora que os pluviômetros asei- 
gnaTam promessas bem animado
ras, parece que a natureza será me
nos ingrata e em vez de ‘ ‘impla
cável assassina” , a ‘ mãe piedoHu 
t* 4>ura” | j dc que nos fa lla j^ yn i.
; eV coHsêgõiFnios ajodal a, jx*r 
furando o solo, attingindo oh vei
os occultos, teremos evitado oh 
êxodos funesto» e resolvido, asniui, 
o magno problema de nosso fufnru.

A H(unaua teve a m dn fcnt.ivn da 
chegada á te rra  iia tn i de um de 
seus uihíh ilfustrcH filho».

FhegiiU w dr. Tavares de Lyrn, 
depois de um tricm jjo  de ausência, 
passado na capital da Republica, 
110 governo de um <1oh principu.-M 
depurtamiHil.oH dn, ndmini -:! rni.-nn 
•»in (pie rcv(>luii. nmiK iiimt. y**/, ■>
ijtierido rio  graudeuse, o seu largo 
descortino d.< homem publico.

O ['residente 1'enua teve o crite 
rio  de escothel-o parti seu au x ilia r 
na dum  jornada que houve um 
tão lamentável epílogo 1111 catas- 
trophe de junho. F o estadista 
rio-grandense bem soube corres- 
ponder á confiança do venerando 
m orto, uão t* abandonando nunca, 
prestando-lho o apoio de seu tino  
e de sua cnmpeteucia.

Hoje vo lta  s. exn, cercado da ad
miração de seus patrícios, mais do 
que nunca enraizada» a est ima e 
consideração era que o têm.

() odio de seus adversários ja 
mais a tt in g ir it  a sua reputação de 
homem honesto, de unm honesti
dade a toda prova.

Todo o homem de valor, como 
pensava o Eça adoravel, deve ter 
um cerLu numero de inimigOH para 
perfeita consagração de sua supe- 
rioruiade.

S. F ilg u e ira .

IX Justina Moura
Celebraram*se hoje,na m atriz des

ta  cap ita l, missas solennes em suf- 
frag io da Hlnift da exm. d. Justina 
Brandão Teixeira de Moura, vene- 
randa esposa do nosso illustre e 
dedicado amigo, coronel Jonquitn 
Manoel Teixeira de Moura. Foi ce 
lebrante o revd. padre João de 
Deus.

O a d o  teve desusada concorrên
cia, sendo avultado o numero dn 
extnas. famílias que enchiam o 
templo.

Entre a» pessoas presentes conse
guimos notar,alám da exm *fam ília

Celest ino e Pedro l̂ t̂  lv iuo de Me
ou iiossoh vot-o»íieir-OH euviair.oH 

d« peZyir>

SOCIAL
IVI-RSAKt

ANNOI
a , 'í'H■' I-.. 4.... .

do UrM*tí‘ i tli»Hl ftlilíg,, 0 tpit;m '.tl t!
pbajsc^derlv.v, rrâtdcnO-vuu

\  HHiihurit.i GhiiiiiiW H.tct-ll >f, 
filtiü do iihlütiii- nMiuiiHiiditim* Uutí 
Bneellsr, rapitnn (|o t*i>rt.u.

I tlMrl.KIlM ANN(.lH AMANH1 :
(,> illustrado dr. 1'imlu Anm-

iihm, pmvecto e **stiiüít<1-t cliiu,*.,. ivmi- 
df-iite n’«stH rapitnl.

---- D. Aliti* Lvitt, yirftioMii pmjjomh
d̂ » noSrio pernudi, liuiigo, dr, l ,1114 Lyra, 
integro juiz d* direito dn 1* vara*.

---- L>. Mnmotiilla I.oimívmI, digna
ilo iiortH, 1 itrdirailti i.niigo, pio 

tVnSor -lotnpiiiu l.onriuiL
—Aline, dilciO.n ílllirt di> uimmi ert- 

tiiuavel amigo, niaj«»r Snlgmi<i Mara
nhão.

---- rí iiOfiH., digno muigo n feiVH Jnlio
T íikh-o, i]o liatailuto dc St-gnrtnirn.

---- (1 timjor rívidio Peri-im, i-i-Nidi-nto
♦*ru rifihgn,

Tomclctam annoh dkfoih k'amanhã :
b. .Vlaiia F. Soarea de Amorim, 

virtuosa consorte do uoküo p im idon- 
migo dr. Pedro Anccini, Hinfe do hit- 
Viço medico-lagal da Polii in.

I). Apollonia Sntaiva, virtunan 
espoea do tioaso tioiirado amigo <*u- 
ron(‘l Afronto Saraiva.

------REUNI0F.S
itrimetii-Ht* aliianlin :
A' I liora dn tarda, o «\ntnl-bltili», 

na rfsldencia do reHprrtivo prt-Hidente, 
|iara tratn.r Hi* d<? íhtercrtsrs h<n ines.

—™tl grnmio littemrin < Ailgnnt n Si<- 
v**ro* 110 lugar 1» íiohih dí» coetnmo.

----rí circulo catholico «Pio X», a 1tiurn da. tarde.
— —A AHHoei»i;ão doH Km prega d no

üu t i;i:i:itL*r;:ií), áü * hor MÍX in Itti ur,
1

a saudosa ex t i  neta : exm. dr. Ta  
vares de Lyra.corond Pedro Soares, 
ilesetubargtuiores Vicente de fiemos, 
Dyouisio Filgueira e Jeronymo Ca- 
mara, dr». rb lto  de A bnu , José 
Augusto, Josá Paulo Antunss, Ma-
M n M ¥* 4 s  w V _« #*1 • 41 I ■_ ■ - 4«w * « w
rilho, A n ton io  H iina, H onorio  Car

m
uçudea de Breguwloff, orçados eni.....
6.590:2969 ; de Pombas, cm Arncaty, 
orçado em 17,655:5369 ; »< construe- 
ção do pcqaeoo ucude de S. Miguel
ae Urubnretama, de capacídads de......
1,032.099 metros cúbicos,

Tendo eido encerrado, no dlstlieto 
de Ares, o processo da formação da 
Culpa dos réus Firmo (Jtaudiuo ae Sou
to. a Paulinii Maria do Nnscimeiito, 
presos pre/entivn mente, de ordem do 
respeiuivo juiz districtal, foram elles, 
por essa auctnridade, reineM^t/S, de
vidamente escoltados, pára cadela 
da cidade de S. José de Mfplbü, no
din íl do mffiiiifo,

A llelegacia Fiscal remettrii para o
orts

■orrwi ■

lia K -

V A R I A S
O extno. governador do Kstado re

cebeu, hoje, telegramma do l 9 secreta
rio do Senado, cotamunicando Ler re
nunciado o mandato de senador por 
este Estado, o exmo. sr. dr. Francisco 
de Salles Meím e 8A

Pom destino aos portos h> norte dei
xou hoje, As 5 horne d» iianha, o an
coradouro interno, o \.ipor «Natal», 
da companhia fComme io e Mav^ga- 
^Ao», entrado ante hont< m do Rio de 
Jiiliriro,

K' esperado dos por*->s do sul no 
dia 11 do corrente, o vapor «Jequlti 
nhonhat, da Navegação Kahiana, o 
qnal deverá eahir no mosmo dtn pnrs 
os )M>r|<ts do norte.

rí dr. Arrojado IJsItõ 1 jd deu inicio 
ita seguintes obras, eonha os «(brito* 
das svccas; slsvação d 1 h srrafM  do 
«Ç®de 4* W o  dos Fenos, orçado em 
9 0 9 :1 9 o t: dsajonm snto do vaJe do 
Cearã-aiMw. or^Ao nu 215:7669171 ; 
consirucçiftiie poçfis nas vnfwa# do 
Assá, MnaÇafd e Aracalv : conesrt<t« dc

Thesouro Federal a importância de 
36:7439^76, eui um valle ouro, e......
2:4669975, em ouro moeda.

lios dignos moços que coiupõem a 
diiectoria da Associação dos Empre
gados na Oonmiercio, (Pesta capital, 
rceohmuort a seguinte mensagem t

* Natal, S de Janeiro de 1910:
Illm^ er. rodactord’«A Kepublica»
Itastante penhorados, fazemos pu

blico õ  nosso agradecimento as pala
vras de elogio ccritf que dÍNtingtiiHtes 
a Aflflwiaçao dos Empregados no bmn* 
ruercio ao noticiardes as justes mani
festações por ella prestadas 110 emi
nente dr. Tuvarea de Lyrti, por r̂eca 
sião de sua volta do Rio de Janeiro. 
Amantes como notnos dV.-ito querida 
terra que nos serviu de terço, nâo po
díamos deixar de prestar o nosso apoio, 
embora fraco, As merecidas homena 
gene feitas ao eminente rio-gr&tideDR<> 
que bem alto tem sahldo elevar o 
nome do torrão Natal. Tão inestimá
veis e uumerosos tem sido os servi
ços prestados pelo dr. Lyra ao Rio 
urandc dc Norte, que somente poderão 
ser negados por aqnelles que tem per
turbada a ras»o pelo despeito e pelo 
odio. Renovamos a essa {Ilustrada re
dacção os nossos agradecimentos o nos 
confessamos com estima

de v. v. s. s. a.ns. crs. obrs.
Sitnplieio (ÜAíKitnin, Antonio Arthnv, 

Rhwrrht F^rr îrn í#e fiotv c Fm ririam 
1‘;ijhJhI<> th- Sanzs.

Kecetiemos ainda as seguintes meu 
sngens de bõas festas e seudacrtes pelo 
novo anuo:

lio uosso eminente amigo senador 
Meíia e Sã ; do illustre mr. A. F. 
Connor, superinleudeiite da itJreat 
W. ■st(*rti» ; uo cumiiuiiidniite e otficia- 
ch da Eschnlu Modelo dc Aprendizes 
Marinheiros d'ente Estado ; do uiMeo 
dedicado amigo, prnfee^tr .Iitnqwffn 
Loiirival : dos nossos dignos cormdi - 
gionarios, Herculatio de Lueerda e 
d ré Dornellfts, residentes na yilla 
iliv  Veliio ManoeL
d^Maria, comumrutãnte em ('urràes 
iNnvi^, o seus dignos aulilisr**s ; do 
im>sho estimado conterrâneo, dr. Adal 
ls‘rto Perigrino, aetushmmte no Recife ; 
e iio 1° tenente do exercito, nosso co 
rstmltntit, Vicente Heuríque de Mnura, 
Mi-t n.dmcnte na Bariia ; da t 'ompanliia 
• J 'oimnercio e Navegação* ; rh> uoeso 
prestuule nuiigo, jirofesnor Liturenço 
tiurgel.

IViiitiiiít-lmi, agrad>*cene >n.

Solnv ,, noHs,, t/ileiit.oa,, (‘•«eat-nlano, 
d*np■ m*mnd'> !.*•.•((,dn» rínimarnes, lemos
o iiegninte no «l*t-í'a,uul*ue,i*, noikid
cidlega da imprensa pernamliui- ina :

«riiegado no oomíiigu ultimo da Ba 
hia, a iairtlo do vapor «.Màgellan», 
teve a deiicade/.a ile nos visitar, hou- 
tem, o jiiven doutorando em mediei 
na, l,“ :iinl('i> t*nvuieaiiti da Silva Uni 
marnes, iilho d<> n<>seo preainjo amigo, 
dr. João Carlos da Hiivn Unimarãca, 
prov**eto advogado de nosso fôro.

rí joven futuro m- ditai, ih-poia de a- 
pprovado com distineção no seu 5° 
armo eseholar, e de haver recebido lou
vor da eommiSHão ex.uninadt.ra, ipie
0 apregoou o primeiro estudante dn 
sua Lunmi, vein descançar dos labores 
exhaustivos do estudo, no seio de sua 
illustre rainilia.

Agradecendo a sua visita de cum
primentos, desejainoh lhe bons festas c 
a continuação do eeu lirithante curso 
acadêmico, no futuroanno lectivo,

A «'amara arceitou a emenda oíft ■ 
rei ida no or.tmmnto da Agrieult urn. 
eonsignando a. verba de qnifdientoH 
coutos pnra nu.vilios a tralmlliow a 
gricolns realizados peh)a Estados, mu 
nieipntidadcs e s\ udicslos.

l*i'ocodeiitc de Mnimofl e escalas, deu 
entrada hoje no meio dia uo ancora
douro interno, o paquete miei'irml « V
1 re», que «arpou, ns 3 horas da tarde, 
paru os portos do sul,

No th||ji horário da E. F. (>ntral, 
veiu hoje da villa dc Extro.nnz, o nosso 
digno amigo corouel João Tinõco, 
chefe da firma 1'edrosn Tinõco A V*, 
d'esta praça.

Durante a ausência do nr dr t>n- 
mingues Tarneiro, (jue seguiu hontem 
cm eommissAo iwm  o Kecife, n<*ará 
respondendo jiclo exf^ilieutc ila che 
fatura de policia, o I o delegado da 
capital, major Joaquim Soarás.

Hiamamos a uttenção dos intorss- 
wt l'»s para o edital que publicamos 
na quarto pagina, convocando os srs, 
Psdro Soares Filho, João S. tiedeâi' 
Dslfltio, Joaquim jfiulieiro, Joaquim 
fievorlno da Silva, José Julio P. de 
Medeiros. Jo«ê de Vasconocllos Fhaves. 
Miguel Barra, Joaquim Policiauo Êe» 
t-j, Ir. ('«alistrato Fsrrilho, Autonio de 
Paula Barbota, para const itninrtn n 
ouminleMo de revlefto do alistainenti. 
elHtnml.

P«ir neto de 5, do se. inaitaettir •}•> 
Thes n»ro, foram nomeados guardas 
8» aeada mosa de renda* eotadqaea

N U M . 5
de Areia Branca os srs. Iríneu 
derley. dos Bautos e Francisco Üomeg 
dos Santos.

Bm vlegsui de recreio, seguiu lioie 
para o RTo de Janeiro, a Iw^rdo Jn
«Acre», u seuhoiítu Emiliasa Monteiro 
oe narres.

No trem horário da Gre*t Western, 
regressou hoje de Fanguaretama, onde 
na. ama se achava, o nosso digno a -
Arf?ni^Vt  C Ĵa*a" "  Pinheiro, lente do Ath'.neu Rio-Orandense.

Regressou hoje da j {l nuj,
no horário da Oreat Western, o rsvd. 
^  Ferreira, vigário d’esta paro-

Movimento do Hospital de Caridade 
«. uviiio Barreto.,durante »  período de 
X a H do corrente :

HOMENS MlILHERKH TOTAL
Existiam 19 \2
Entraram õ ô
Sabiram 7
Existem 18 14
Foram aviadas rí) receitas para os 

doéhtee Internados, «0  pnra oh doen
tes de consulta e 27 para o batalhão 
de Segurança.

Foram feitim 2 operaçries.
A superiprn.

S A. 1ami*ani.

Remettido pelo juiz d iat rier ui'd  ̂Taioú 
chorou hoje a esta cidade, e' foi tecí»- 
lindo á cadeia respectiva, de ordem do 
1 dclegado^etiearrtgado do expediente, 
da chefatura de policia, o n*o Taram- 
bambrt, pronunciado n’aq<id!e districto 
como incurso nas penas do art. 356 
do Codigo Penai.

Devidamente escoltado, chegou d» 
cidade do Ceard-mirim e hê recolhido 
A cadela da capital, de ordem do 19 
delegado, encarregado do expediente 
da chefatura de policia, o réo T*rtn- 
hano da Silvo, vulgo Tertullano Jor
ge, remettido pelo juiz de direito d ’a- 
quetla comarca, como pronunciado alli 
no art. 356, do Fodign Penal.

31  
8  
7

3 2

prestiuioso amigo, de Caratí- 
ikf.

Nosso _
bas, professor bounmço Õurgel, d%- 
uou-se de agradecer-nos, 0111 sen tioute 
«_no de sua exina. fntniiia, os exprsw— 
s(ves de pczaF que lhn.s cnviãmoa, pMo 
fulleclmento do (aipitãit Benvenuto Si
mões,

8omo« gratos no cartão de d«npe- 
didas que te ve a finesa de dirhrir noe. 
no • iiihafcar com destino á 9^ regiàó 
inilitar, o nr Jnãó Hermogrüee 0 . .le 
Araiijo.

Amanhã, miu ma ggugramma esco- 
Ihldo, fará retivi.a, ão jar.Jim da. pmça 
Andrí? de Albuquerque, a' harmoniosa
Imnda .h musira J.» batalhão de 8e-
gurançH.

rí rahlisteiji» da 'Justiça e Negocios 
luteriorefl coniiatuiicr a ao coronel com- 
piianXante il« Guarda Nacional que, 
ntii i.deüdo 0.1» que aolicltoii oseucol- 
l»-ga da Vin< 10 * (jhras puhlicas, e ten
do em •Dnaideraçáo u natureza doe 
serviços de que são íncuinl.üdos os em- 
pregados postaes, dia^ns.u-
<‘S do serviço da Guarda Nacional, 
eiiiquanto exercerem oa respectivos car 
gos.

1’aHHogciiiiri iJeiHenibarcfliloM do va
por -Acre*, viudit.a do Norte:

Mtgu.-I J. rílivrirtt, Uaynmndo J. o 
livcira, dr. Augusto Meim e senhora e 
45 dc^fNriaase,

Em ([■hiihíIo, 106.

Einharcodim p.oa o sul nn mesmo 
vapor:

Dr. Farina Ha.nipaio, d. Emlliatm 
Monteiro Morros c i l  de 3Ik classe.

t Vlebcoin m* tuisaas aiQiUihõ :
No collegio da Immncubido boncci- 

ção, .ís 6 % honiH pelo padre João de 
Deus ;

Nn cajaiilu dc HanFAtniiL, ás 7 horas, 
pelo podre ('atazana Pinheiro ;

No. igreja, do Senlmr.lfmn Jesus daH 
Dores, .is H horas, pelo vigário Moy 
■ícs Ferreiro ;

No igreja inni riz, os 9 lioro», te.uivcn 
tuoll. ]Mrlo vig 111 M(1 vs*',s Ferreiro.

\ ll.tll. !ng;l,
Serviço ao poHo jmro aiiionhá :
Uuordo, Bcn >dietn BcmHetio ..... 1---  li -■ V, IXtfRitltVI Vtn, lidmilfijlH i|ríH

tíeii‘’sio (fc.nçalo.
Ronda, Alfredo foi-dciro.

PO não--■

TROVAS...
IV

A 's tn l4 1 n  >
Kn totnAm nno a

sp que o XatAi-nub uno A h h o- 
>'}m]m.íU‘ c/i;V H.-IntH terrí-
nha tfo.s iüHngnl>ti+. ,.

A soirAp ,■#//# 1 putimuia e/eí. 
uiumetifp fni nqueUn ^ m u u i-  
moça* em pntfusão e enthnni 
;ismo ate aqaW/aa honv*.

O rir. Hant-ax tiesmxnchon 
em nmHlnlhitithx, /*>r nAo />o 
d"r fnrer por menos, nnm »>/ 

qne *ra t> patrono <1* noite.

iiuam mhUp dançar. .
El.a ms dinae «n
v ;s nxnpar dn un lH stn ^
Nã » o usou ctm tiuu .tr 1
K. ntào, como Avppi retdutna 
IHrnito eto quiMt(V» moderno a, 
u r r  • to>í o braço »
E rnz : c jkiMi,*

O flNT(’ M KXEMPf^.M FHff :NTF»Ano | M U T I L A D O ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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EXPEDIENTE 
Dia 11 de deumbro

opm oa
Ao sr, inepertor do Theçouro :
Ahmuístracfio do exmo. dr»ü« 

torto Maranhão. 
fiPara o» devido
tW-VOP

os dM te, reme 
vos a locluea tectura do "Ban-M M- **> --oo do Natal

>ro 1
mea o*

Ao
fiCommuQloo roi, pana o* devido* 
fu ,  que o amanuense da Secre
taria* d#este govteõo, José Cala» 
longe Netto reassumiu no dta l i  
do corrente o  fterririò de euae 
IodçSm .

Meio.de 28. de novembro oktinio, 
sob a  2.0n8.

Ao mesmoi
Mandai entregar 

rotit) a quantia 
ta do
na Qufuta v 
d*este goveroè.

Ao mesmo $
A vista dai conta ]qq 

dai pagar *ô tetador do
da Piedade JoSb, AlfSjri^ft Gfe. 
inara, a quantia de 33$O0Q, dês- 
pendida com o tratamento de dois 
variolosoe recolhidos âquelle esta
belecimento.

Ao mesmo;
Mandai pagar ao sr. Barthoio- 

meu de Paula Moreira a quantia 
de 104$, proveniente de serviços 
que fez no Hospital de Gundftde 
“Juvino JBarretto/* conforme a 
conta junta.

Despachos

Via va Rei© Mello A Ci* pedindo 
pagamento de peçaa de fiu^ámsn-* *** Via 4a <ior&8CQra» pata ato que 
Ihão de 

Ào sr,
para mandar pagar

Ao exmo, presidente do Congrea 
so EetaduaJ:

Tenho a honra de mmetter ao 
Cpngresso Láririativo, dsviáamsn 
té M cdonado, o  projecto de lei 
sob p. $85 de 80 de novembro 
ultimo. ' < <

Emygdio 
. d. Dele*, _ ____ da Oapkara. m

^ flS orosso (ffoto n. 9 dshon- 
tpQ d<Mwdfr $ M I .djwte de ha
ver o sr. mtotttro 4a Fazenda 
por apto. de 10'do Corrente e em 
vlrtndo da sotíritoção d>este Go
verno». ouctorinsdo o despacho li* 
vre de 4 w ft»  n,AOaudega d’eate 
Estado de Jflg hÉM de tubos de 
ferro galvanSadOT importados de 
Antuérpia por Valle Miranda e 
Domingo© Sarros e aqui chegados 
pelo vapor Allemão Gunther.

wmmmim

Segurança.
, Inspector do Theaouro

Odilon de. Amorin Garcia pedin
do’ pag&meuto <1e passagens con
cedidas por contdi do Estado. ; ?
. Ao sr. Inspector do Thesonro pa* 

ra mandar pagar.
Dia 15

OFFICJOS

extraordinária em 17 "de 
dezembro de 1909.

Presidência do e\mo. sr. dr. de- 
sembazgador Vicente de Lemos.

Ao meio dia» reunidos extraor
dinariamente os exmo?, srs. de
sembargadores Vicente de Lemos, 
presidente Interino, Dionysio Fíi- 
gueira e Luiz Fernandes, foi aber
ta a sessão.
MFaltaram com .causa partecípa- 
o a õ s  êxtnos. srs. dèsembafgndo- 
tm Theotonk» Freire, João Bap* 
ftiste e © exato, ar. dr Manoel 
Dantas» procurado* Geral do Es-ra
Q 3 Í" JütoAMBNTo 

Habeas-Conpus
N. 384—Natal—Impetrantes, An- 

tonio Mendes d« Almeida e Ger-

apagadosos vestígios 
ssaa figura talo embarcar em 

dirsM ão a $ l ln » F M m ?  *. .
Dia aos a auotovMaids: o homem* 

zinho, som " oqnsUes * estupendos 
trajes, sr» um stemsftto de pertur- 

social.
porém, ds que o 
£a tfia*, o flnorioo de

rifflo Costa, tadgbtm percam 
zonas do Estado com um lar

lamento 
©olerasde 
Scbjntât, 
sobreA cor

t f p  a  desafiar as 
e que o  allemão 

tan tas  dlstincçõss 
que até lem brava 
am bulante de to r -uma sxi

liotah»
Somos amjgos da ordem, todos o 

sabem e nftq censuraremos, por 
isso, o acto da policia. Mas falte* 
mos á puridade, *que, que ninguém 
nos honve, não andam por ahi, 
em liberdade, tantos, ̂ ujeitoa que 
nos levam todos os dias mais que 
dois tostões, sem que em troca 
nos ofíereçam conselhos de moral 

‘ ne, como os do pittoresco
Kamfnetzki Lazzaro ?»

Perfuração <fe poços

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
fecoanábão-raf) que providen

cieis no sentido de ser, por inter
media dtr Bftiiiodo Natal, envia* 
d a S h ir . ;S m  de PolMÜA.dQgs- 
h it e fe  RM*ft 0 quantia d#...«*.. • 
2659808». despandMa 
cias © paeèágeim do 
^oêo-MÇüS:
filhos mmottB e dois agentes po- 
lieiaea qUe o acompanharam até

mano Dias da S&va—Belator, o 
exmo. ar, Preeidcobs—Concedeu-se 
a ordem para o com parecí mento 
do detentor e doe pacientes na 
sessão extraordinária que terá to
gar no dia vinte e quatrò dd cor
rente, pedindo-se informações ao 
dr, Cliefe de Policia e as anctudã*»

do Cttrá-miriiit1

£ ^ kh

O secretario,
Xsúciano á» fâqueíra Varqjào fib  

gamrtL

VIU NATURAL
O E&t&do d» A. PauIo, publicou 

o seguinte -*
«Quando ellô appareceu, ha dias, 

nas ruas, do centro, nuns extra- 
vangante» trajes de «globetrotter», 
a curiòéídade do indígena subiu a 
40 gros s logo á volta d’essaex> 
traàha figura de Nazareno—cabri
tos compridos, túnica branca e 
sandálias orientaee—Be fez um for- 
nàdftYf1 "VilTfh ^  tmirines», na 
mBsmrtacticft das^ôoiimmplflções.

Em feentsoo «Calé Guarany*, u 
pemouagem publico parara por 
momegtúSi vendo-se, instantes de
pois, em meio de um grupo de 
todas a» raças. Foi então que 
eUe, sacando de um molho de fo
lhetos de capa verde, mudo e se
reno, com o ar triumphante de 
um heroe, estender n*umlargo gee- 
to o braço nú, offerecendo á tur
ba insacíadao produeto de locu- 
brações do seu espirito.

Esse folheto, que custara apenas 
duzentos réis, intitulava-se «A vi
da natural» e nas suas magras 
oito paginas falava a voz do na- 
turaiista, n’um português simi- 
barbaro, ensinando ao homem a 
pratica dos verdadeiros preceitos. 
Qual era o ideal da humanidade ? 
Não era, porventura, viver muito ? 
Pois bem, para alcançar o goso 
da longevidade bastaria seguir á 
risca os conselhos da «Vida natu
ral*. R Kaminstzki Lazzaro—as
sim m chama o fantástico «globe- 
trofcter»—com uma auctoridade ir
ritante, demonstra que percorre o 
mundo inteiro para ensinar aos 
pnyos como se nevem vestir. «Rn 
não duvido que me considerem um 
louco, vendo-me de cabritos com
pridos, tmlamlrao branco e sandá
lias presas ás pauturrilhas,* diz o 
extranbo homem, logo ás primei
ras linhas. E immeatatamentsjua 
tifas porque, vestiodoo© assim, 
aspira a que todos o imitscq. A 
cabeça, para ssr tâ, preriza do ar8 I, ■ A uh af-l"- I *> «»nw l*%l*w4ip#i H Ui ivi. M míímmi « w mm assamo.
TraramBtssnor ana caUiloãJái- 

D ntislsga calva é

uns negrinhos mergulhar no fundo 
das aguas para buscarem as moe
das que lhes atiravam, Pois, ao 
cabo de algum tempo, todos adoe
ceram com formidável dôr de ca
beça apesar de usarem bonet e 
chapéos. 3ó elle, pai e avô da 
«Yida Natural», estava são como 
um péro. Por que ? Porque os seus 
compridos cabeilos tinham-se affei- 
to a receber na superfície os mais 
ardentes raios do sol. Bom, Mas 
havia outros inimigos: a calça a- 
pertada, o collete, o casaco. Que 
era isso para o horiem senão o 
que a canga é para o boi ? È quan
to Â nutrição, por que não nos 
alimentarmos de fruetos? Para 
que vinho, cerveja, bebidas alcooii- 
cas ? Para que sal e pimenta nas 
comidas ? para que fumar, se o 
fumo inüue no appetit© e nos pul
mões prejudicanao-oe ? Olhae uma 
oonsft: uma gotta de nicotina tan
to mata de repente um homem 
como um elephante. Ficae-vos em 
Maltha e não deixeis o cigarro. O 
resto vel-o-heis em pouco tempo !

Vai o folheto n’eeta lenga-lenga 
ds preceitos moraes e hygienicos, 
tanto aos homens como âs mu
lheres, cujos cintos e colietes docu
mentam corpos imperfeitos.

O resto são conselhos sobre o 
organismo, achando que as func- 
ções mentáes educadas á vontade, 
podem exercer supremacia sobre 
todas as causas pnysicas.

Como se vê, este •globerf.rotter» ê 
muito differente dos que possuímos 
e dos que nos chegam de fórA de 
tempos a tempos.

Ao lado de Lazzaro com a  sua 
túnica branca e as suas sandaliae 
orientam, o Turibh) Posta, é uma 
mutüiuade preguiçosa e o aheinao 
Bchmidt um «dou viveur» myste 
rioso. AquoUe nstn tta tava  abos- 
psdagsm dos lacendriroe nem o 
sttbmdio ilk g a l das cassaras mu- 
nidpaes. V fv la  dos ricos do is to s 
tões de soa sitisacia, qoe «II» se 
cQtaprazia em d is tr ib o ir em dõsm 
hopwmpaUfa ss pela Thm anldads 
ftoüredora ; tm passo q »  « a *  zi: 
sendo-ss paladinos de uara l i la L  
u h  a lada n s m ik o  
a r a m ,  andam ha

EJscrevem-nos c»s contractantcs 
d*esse serviço:

« Natal, 3 de janeiro de 1910 
llhn* amigo sr. red actor chefe

d’A RSeTBLICA.
FAzeodoav. s. oè nossos cohdi- 

aes cumprimento© de anuo bdui, 
temòs áhonra de levar áó sen cò- 
nhecimento que acabamos de ftr 
mar contracto com o henemerito 
governo d’mte Estado para a per 
furação mecanica de trezentos po 
çoa tubulares em dfysrsos pontos 
do mesmo, no prato máximo d© 
seis annos, eontr&cto subordinado 
a cláusulas licitamente' vantajosas 
a ambas ds partes e apreciados e 
discutidas oo salão d© expediente 
do Palacio do Governo perante 
distinctos prpAssionass da engenha 
ria brazUrira.

Acerescentamos que o  sr. Hora- 
cio Papert estâ de partida para a 
Europa e Estados P.AO Norte, aüm 
de ilesobrigar^ecormctomenfe des
te grande .compromisso no meuor 
espaço de tempo possível, poises* 
pera estar d© volta a Natal èm 
trss metto,.para iniciar com prom- 
ptidd^ e topáahça' as trabalhos 
da perfthmçáopo/ itofo de machi- 

ajwiMHoaffisripios, wqbIA  
dos e (lirigiãoA pAS «r. | fa ir i  
Buxgetn. v

Temos a grata coa? __
poços, p rep a ia d ^ ii^  **»’ *- 

perfeição gafantidoe
mecamoosse-

»i••*«**•**•
Geradéolho de car

naúba.........  i
Gera de palha d© 

carnaúba.:.., «
ÇaruMros..............  um
D$bras...............   unin
Couros de boi^eoo

oú salgado... um
Ghtfret dc boi.......  cento
Caroçosdeaigodfto 15 ks 
Oarne de sol [se

ca]........ ki.
Carne de qualquer 

modo pre
parada.......  «

Fumo em tolo.....  kl.
« em folha..,.. » 

Farinha de man
dioca...........  litro

Feijão muiatinho «
« de outra* 

qualidades... • 
Gomma deman-

dioea.......... . litro
Milho......................  •
Mel de assurar.....  •
Ossos...................  k).
Oleo de mamoua... •
Pellea de cabra.....  uma
Peilee de carneiro... «
Queijos de inantei-

ífa....  hlQueijos de coalho
ou prensa... * 

.Sementes de ma
mou o ..........  *

Sal..........................  *
Sohi....................... meio
Sebo......................  kl.
Toucinho...............  «
Unhaadeboi.»......  cento

J
>
i

DOS

KUBnnmz
BOCIBDADB DE SEGUROS MtJTU- 

08 SOBRB A VIDA
« *  tortele natittil tÉdirinlrt

SíaiAtri** pagrw mHÍ*d*0:000:000$-\

O n a  de 600 apoliees, até eetal 
ata sorteadas, resg 

approx i madamente

o».Mo' » ***&?•I lavado. Culdaditol iHHite eecolhtdu 
S m to 4 « qnalqtor jíngredieuu-

data sorteadas, resgatadas e pagai
3.000:1KMH)$.

vrndsr na meama casa, 
lhan. 9. 

r»«ço
Ik ílo .......................  1§<XK>
5 kilos acima a....... $900

Casa i  venda
Vende»© ácasa  n...... a aveni.iH

• Augusto Lyra», a tratar com b»
aquim H. de Moura.!■ »

As apolícns sorteadas nonebtrem 
aos demais sorteia, nos termos do 
«ontracto.

$800

$400
$900
$220
$060
$500

28000
2$0(H)
2$000
1$500
$100
$030

7$000
l$400
IfOOO

dez remodernos procesB̂ ts mecamcossc" 
rão a piovjdeníáft et P*T
dfeito veeiBbBtíva duros afiei- 

pcríodlcA que 
aa do bona Îoídc

'fapEpyjdfipc:
aqui nova era P M ^ H P .J B 0 8 | 
tagetts phjsicas^^HfiMivénC que 
tomarão menos assrhc tanto ao 
agricultor, como ao fazendeiro a 
natural combate pria vjda, e regis
trarão nos annaes do Estado, 
como justíssimo prêmio, abenems- 
rancia eo  altruismo do distincto 
cidadão que rege os grandes desti
nos do Rio Grande do Norte.

De v. s. amigos e crde. atta.
Horário Pftpüi i 

fftehard Bargers.

Cumprindo o dever cordial de 
apresntar a v. s. aa minhas affe- 
ctuosas despedidas, extensivas ao 
generoso publico dresta capital, 
que me agasalhou com amizade e 
consideração penhoraveis, a todos 
offereço os meus pequenos aeruiços 
em Londres» Berlim» Colonia Rheno 
Bruxellas, NovaJYork Petersburgo 
e Chicago para onde poderão ser 
remettidas todas as cartas por in
termédio do sr, Ríchards Burgere, 
que ficará aqui dirigindo os nego- 
cios duranre a minha ausência.

De v. s. amigo e crd. att.
Horucio P»pert

hocjxl. : R10 DB JANEIRO 
AVE*r.iHBiã» de sua propriedade) ! 

bi>ÍSN ETBAl„N  195,

tnnte em Natal 
Norte): Frunciwo 

Besemi da Triodãda.

n q n e ir o f »  —
A : C .

Arma sem de com pras de 
algodão» assucar, caroço d?N ui 

god â o , m nniona, ccru 
docarnaubti, bor 

raclui tle itiiiniçobíi «* 
iaíu )gfib 'ir;i

Grandednposito de w«r.i» sk.í.h 
|UM'á enroço de tdgiitltn> ••

«ns*H»fr Oiiiu o. ■_
araiue paru iiihudut 

Deposito [N>rinaiienf i‘ dtMit 
rinhas <le trigo Teeebid:»* tlii>*t1 o 

mente <la ItepubluM, A r̂ vni um 
e farinhas Boda ku-ncíi.s

B P IT A B S
ímaiMuraa

De ordem  d c dr. director, a -  
viso aos interessados que de 1 
a  15 de fevereiro vindouro de
vera ser requeridos os exam es 
da segunda époeba e de adm is
são a qualquer aqno do curso, 
os quaee realísarasHtewia s e 
gunda quinzena d o d ito  mez.

Os exaraes de odm jeaão a o  
prim eiro anuo #®n9Slarãq de 
proFasjeãcripttts e o r a s U *
erinto» ana
dlctado de dez linhas impressqs 
de Português contem porâneo,; 
2o sob ie  Arithmeticn pratien, 
lim itada ás operações e trans
form ações relativas aos mtme- 
ros jq t^ ros e ás fraw;ões ordi- 
narias e decjq|»^.

40 oraes co«tel«*ãQ
IfD ithbbf£ii"

^ jo  de F orti^^ írbO btem

fiorãneo,estudo suscinto de sua 
nterprotação no to  lo  ou em 

parto ; iigèiras noções de grain- 
ma ti eu portuguesa e arguição 
sobre Aritlim etica nos referidos 
[imites noções de Geographia, 
H istoria do  Brazil, ©.yethema 
m étrico e m orpnoiogiq georae- 
trl«u.

Nafcai, 4 dc ianeirn de }.9|.0. 
E m ygd iode  M oraes M aranhão , 

substitutode secretario.

uárque & C.
O PAQÜETK

l  AQANÇA
Como. dante, À. Catramby

m
Espei o doa portos do sul 

po día i 
àne pa 
Pará e à 
diApcnea\

^ .le janeiro e se 
fJeará, M afánhão, 
um, oepois da in- 
ieqiom

AqíJETÍJ

COM FROVBiTO.— A Emulsão 
de Scott jamais ha desmentido seu 
valor therapeutico noa casos emqw* 
os facultativoe têm jolgadc con
veniente prescrever estautil e a - 
gralavei preparação.

O muito conhecido medico da 
Bahia. dr. Joaquim doe Reis Ma
galhães, diz no eeu atteetad , so
bre os magníficos resultados obti
dos com <i emprego da Emuisão 
de Scott, o seguinte :

‘ ‘Attesto ter empregado com pro
veito a Emulsão dsfioott, nas mo. 
lestias provenientosde dfathsseee- 
crofuloea « como tonificador dos 
organismos emfriiq»scidos.,f

FABB GfflBBBZUiI M l a M— i 1 —
T W Ü flH M  TV1 B C T A B fl• W M V v iW  vV M M vflM ní

»a sé«tla t$ é i*w 4 »é»l$ éé
poogoa o o sm iv m  

annraos surinus a ptuvttos
kféí Ü rifS f*\ L  ív «  m*m

ã\0 tAHm*m mara 15 ka
*

«

Vi
14$(JÜ0•Awm

éê OahiÉM
S mmmüi*

*
«

«

©
e

9$ÚOO
4iran

Ministério da Marinha
Conselho de Compras

De ordem do sr. presidente do 
Conselho de Compras n*eete Estado 
e de oeçordo com o decreto n- 6665 
de 3 de outubro d© 1907, aviso aos 
interessados que*uão se tendo ine- 
cripto concurrentes ao fornecimen. 
to aos grupos ns. 2 ,3  e 4, referen
tes aos gêneros necessários ao con
sumo dos navios da Armada e Es- 
chola de Apptendizes Marinheiros 
n’este Estado, durante o corrente 
anuo; continúa aberta a inscripção 
para os grupos designados nos e- 
aítaes preo^leutes, na Capitania do 
Porto das II horas ao meio din. 
onde serão fornecidas todas as in
formações precisas aos preteuden- 
tes. Esta inscripção oneerrar-se-á 
no dia 8 do corrente inez.

Haia das sessões do Conadlio de 
Compras na Capitania <lo Porto 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
Natal, em õ de janeiro de 1916,

* dayim  Aranha» aseretario.

Aluga-sc
Uma ©asa na (Cidade Nova, 

optiffio local, a tratar com o 
pltão Luiz de França.

Naia) 7— m.

em
ca-

ChapéoujVU»fnrifi”
Otttd* aertúmb de d»-

wenwt éi Viikji

A, M  ò u n m
Rí^perado lMí á °  oor-

ten  8 jaurirb e eégm
para Cattedethi, ftenifoignnti l̂-,» }|ÍflntU- 0
de Jnneiro.

U P^QUFJTR

Agaatm do LOXm.X IHi i l ! \
R l x k ,

Snça sobt e Lmub-v$ 
Encarrega-SM. de rHtAett«*r 

m paraqnalquer parifdü Um.M.á 
e Estados Uiiidon do M An
Norte, rocãmo por frie^ranitim.

Rua tio C o m m e rc io , ti. 9fl
CAIXA POSTAL N. 10

EmJflrfp* ttílegmphict^'- SÕnXlüS 
(H)IiMiOH OHADOS

A . B .  4!. 5 * e d . R ib e i r o
A tratar com Jo/[n Hnptfata V > 

ae/J;, gerrüífj

mobília!  áúsíriãcas

Novt» n iMirn|iU‘U>ftm tiuLUiio, 
Hy8lb<Mt>:i IIMhÍ̂ I IK I, iMOrertS re- 
gishrailite.. vmiiiImíi
rat*nte «  tiinheim,

«g»*m gn«tís,B nfa  
rr TH>rw õa

C o inm aiiáaiite  L .  C . C a rv a lh o
Esperado do sul po dia 12 Q» 
dê ianateo-e

^anta rpm, Obpiòs, jtaoòatmrn 
6 Ma na os depojs da indispen
sável demora,

Chama-so a attençAo dos srs. 
tmr rega dores e oonsignatnrios 
de meroadorius para o cláusu
la 6* dos «ouhêcimentos que 
diz o seguinte:

í-Af. purga e desenrgn das 
mercq uqi íftç çfp*r? o 5 i! a ií se: n- 
pi*e que .convier q esta. iunpiv-za 
pelos seus ngent sPOU CONTA 
* RISCO DA FAZENDA, não 
p idendo assim os mesxos se- 
nuores recusarem-»e ao paga
mento dessas despezas

Chama*so também a b tten- 
ção papa a flauHule 23*.

A s  p a s s a g e n i  d e  i  
e  v o l w  t ê m  1 0  *|. ã e  
b » t i  m e n t o .

qjfU|otier p»>n 

■I hl u.n I*t tjl

Soft» deAncmit

fwssã#*;n&, en~
/v> w a i

P ara  carga.
com m endna, valores e nm ts in 
form ações, a  t r a ta r  com o a- 
gen te——

tEBEUim.
Rua Dr- Barata n. 22

A v is o
J. Uihw A 0. aviaram at. t,iif»]ico, e»mi- 

íiiftrcín tt rnjMirtíçôw publt.raH rfo-t-v c*» 
pitei e de t-odi* o Eatodo, ijne no din .*M 
de deienhro Hndo, fecharnin o eeiire- 
tabeleeimento eommerciol, aem que a 
njngnein Bcateem devjhd.j utn vintena, 
tante na* praçaa do Recife, Rio e 8 
Paulo, onde mantiveram durante o cur- 
•o de aeu nogorio, enna com
merciaee. como n’«ntu.

NatnJ, 4  de janeiro de 1910.
J. Gtjcft A. C,

PROPAGANDA
Manoel Raymundo d© A gu ia r 

com o ftinde  fascr propaganda d© 
um a rtig o  bom « ao mesmo t e n *  
ao afeence d© todas as bolsas— 
VINHO m  MBS A—avisa que rwm. 
t m  A rs te im e n t*  d r  « Q m o m , a 
«•ratea do exsnUsnts v inho ita lia no  
•  «tete nosran» amigo© mediantei.. j . . . . . .  •. wv WWIUW

dos amn eommi-

uma fil 
•offnzftti 
enfraquecim sil 

‘  do orga
ai»—
q ««d i«
Mm

roguei «oi 
rosullsdof V 

£ n «h S »d i5 co M
**Àos

n|Ni 4X
■te iw. 'k&tiSfc

R h d t J m it e

& Jrái". ifwwtimt I } TSt JSSS

ee.
TAlUA HHA 

«• oe
(****«. *** 

fteirfl)

M U I I L f l O O [y í ílil
Labim/UFRN



Laboratorio: DAUDT &

aiit taftii i apkà

NlLLA Rio de Janeiro.

eaM ««(K JinN M ft íc u m iw ^
q  d ,. 4 oat Jauq ton  P toto, to m a te ,  (« to  F tea ldad* <S*

B ana , 98 de teroralro de 1909 .-D r . J t #  Joaquim n a to .

p m p * -

„  do»DÃ UULHKBAkteoto que hei em pngado .‘ a E R n ^ í í *«* ̂ *̂ 5833̂  ̂ *». «*•
do conrciencia, oo aooiwolho e emprego.

A l m o i a r l f a d o  G e r a l  d o  E s t a d o

dí mu

ÀRÀttE FARPADO
|<W«. reparti«fio eêtfto A dispoai.-Ao 

X  erK. criadortw e agricultores, 
reduzido |ih v > de 14|640 roda» díi n 
rauití furpftdo, coiu 112 libra*, medindo 
<*rcfi de 410 metro» de comprimento.

O umme recominenda^e pela atia bO* 
buelidiide de resietoncie, nâo e xcMtando
l*. trea polegada» o *"P«K,‘» (,t* UBUI H 
mitrn f»rp». A cada rod» ucmnjwfcnlnuii
•> i'iUis de {çrmupo .̂

O  A l w a x a r i t o d o  f l e r a l
d o  G f i t n d o ,  t e m  | m r a  
c e d e i *  «à«m s f i t  n u r t -  
c u l t o r e s  e  c r l a d o r e s i

('otioa gídvanir.udoa de 1 p. $300 opA
l)ito» de 2 p.,M .......... ...... $700
Bojo?» de 1 p..........................  $200 cada
Dttoa ”  2 ” .......... ........... I 500 inm.•* D n j |..... . i$ooo

X V  ........ $600Cnrvng’

do dr. Eduardo Franca, UN100 
lS-MEDALHAS

10A N NOSP8
mnm

NO

miado com DUAS-11

So UntaMal do Milão, J906. Premia.
E D A I^U D E  OURO m  Expaiiçâu 1 

—UNICd hteiedio brasileiro adpptado < 
ISurup» e ne* Ib puhliraB Argentipp, Uri 
Iwmeclicdl « Mpllfte».

m «tarifa rio

wUlr *»..........
Oeral do Hfctftdo. cn» Natal, U» de «-lembro de 100Í».

Maceió, 9  de juuho de 190 9 .—Dr, Atrmnlo de Araújo Jor#*.

P R O D üC Ç lO  ftU A IA

KICAS

DEPOSITAMOS m m m  mmm
IO fíRAZIL ■  ■

Arujfî MttliC. I  1 1
itiiadoa Ourives. 114

COM UM SO* V
itn a» qwii efficaíes 
çuru riau moléstias dt feridate frigiras, suor doa pé? 

dura» 4o C*à>r (de entre ae

L.i
inbem com ,itl de I9fl0 

i«»gradp n* ol*hlle pe-

eaapa, quéda 
maduqna, aphtas e i 
brotoejae, mancha» 
paiinoa, moléstias < 
reeultado effiraa j* 
daa senhora», e vití 
gh>. Em íojecfM

N ia
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

dkrte ilbg-IflilSo 
íÜbeiFodaôogta-Usboa

Nbl tW&NÜS AJRN& gon1urtta,que aáe ir«

Francisco lopec-lmal o 1634 3 $ yd r& :
JA sbanããnadaa pél<

V E N D E
em M an  « i

'IM IÍ VI

i
idoe resulta 1 

oonuchAes»
- BOvacoa,aawH- 
as), darthroe, 
cabellos, quei- 
«tias da bocta, 

.da», erísjtjela* 
tero, etc. E de 
Lúiltette intima 
qualquer conta 

t qualquer corri- 
ipptn em pouco»

■i«».'
nmuu

nao contem potas- 
bh eaqatka, nem 
tãioda capatica, tt*q» 

«ea da peite e entram 
a medicina»» « poma 

lha» e anacbronica& 
uodicoa loudemoa.

4 ®

L  a u r  i d i n a
S i toda a hum anidade só usasse este 

excellente apperitivo  extin gu ir-se -ia  o
alcoolismo, pois 0 f
I r a  é  f o n  c  p u r o  c  —

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara- 
viltaosos resultados nau &e «««au

( t i t  s t  i  i a m  i s  mm. u t i  n w .  ^ a i w i s ,  t i s . ,  t m .

l l c r X t a d a  d e  ^ c r a t u
R ( J A  D O M I N C I O S  l O M P  m a k t i n s  N .  V t

R e c ife — P e ru a m b u co  
À lATJTUDINA acha-se approvaàa pela illu  
tre Iaspectoria de Hygieae í  este Estado

FAÉIHHÁ DE TEIQO;
«Gold Medal”

1*K

lia  HAi»

WASH BURN-CROSBY C.“
IMPORTANTES MOAOTOItO» N O K T I-A M lB IC á N íU

[NSTW(íÇOES
Cm ettu»! quantidade d 'agua ponha-»» deat** 

lannha uma quinta parte menos do que «e uear-a»
de qualquer outra marca. mnînMnimiuiju a massa deve deivar-ee muitc
b r o ^ d a n iS t S :-»  a  m aM a depota atMiear l«m

savado. t
h r  i  KfcLBii m i m u  9» 4SSSSC1

Hende mate e rtà melhor pâo 
do que toda» ar ou- 
iras farinhas.

hertr/toriu * í i r o(ão
l l O B H O A U b T .

O a H A ji  K D 1 0 O S  K IN P O R M A S Õ E S

DIRI®R«SE A’S CASAS CMOCSSARIAS

o r t e R r a z
B B O O A B I A  K  F H A B M A C I  M W W 0 3 0 P A T H A

itarios do m u ito  conhec e ,  ^ímIU íU
\repiué& o ensejo de o b te re m  a lg m A J E M -À f f iM I U M BM  preg 

le ^ a c U íd a d e  de p ag am e nto s, resolveram * in ic U r  o syste m a de yendas 
. conir d i f l i t o  i  a d io rtU a S õ e s  por m eio d o  c h ib s .

0s imssos ciubs que se denom inam  C L L B S  N O R T E ^ B R A Z I L  a le m  d e  o u tra s , te e m  a im p o r
ta n te  va n ta g e m  de serem  as prestagdes paga em  m oeda na cional, não e s ta n d o , p o rta n to , su* 
je ita s  a  oscilação de ca m b io ,o  qtie garantes aos prestam istas o preço ce rto  e inalte ráve l do o 
b je cto  que p re te n d e m  c o m p ra r. (

A c h a -s e  desde ja* a b e rta  a inscripção para o ciub o  de relogios de ouro de 18 k ila - 
te s , m a c h H s m o  s u !^ o vde p rim e ira q u a lid a d e , em  75 prestações d e  5$000 cada um a, com 
d ire ito  a um a a m o rtiza ç ã o  p o r sem ana.

0 p r e s t a m i s t a  c u j o  n u m e r o  f o r  a m q r t i z a d q ,  f i c a r a ’  i s e n t q  d e s d e  I o ^ q  ( J o  p a g a r p e n ^ o  d a s  
s u b s e q u e n t e s  p r ^ u t < | ^ e f ,  r e c e b e n d o  i m i t i e d i a t a m e n t e  p  r e í c ^ o .

T a m b é m  se e n tre g a  o relogio no aciio d e  f a z è r  a  inscripçao, m ediante accordo m utu o 
e n tre  ve n d e d o r e c o m p ra d o r,

B r e v e m e n t e  a b r i r e m o s *  i n s c r i p ç õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  i n a c l i i n a s  
r a  e s c r e v e r ,  p l a n o u  e  p i a n o l a s *  p e l o  m e n i n o  n y n t e m a  d e  p r e n t a e S e n  

i p a n a e s ,  c o m  d i r e i t o  a  a i n o r t i z a y S e s .
B e n t a n v  j á  p o n c o n  n u m e r o *  p a r a  o  e l u b  < le  r e l o g i o s  d e  o n r o ,

Armazém Modelo
P p

Oraiui» pfW '»

m -™  m V W *  « V . . ,  *  .

------R io  de J a n e iro  —

h n  a ú

. B A R R O S C.
RUA FÒRTVQAL, 37-VARASEAO

in * inMutiri» n’nti litiio JiSl DA CAÜLiA LUMi-l» d* Ctauw», 111—ítítí

(Olíifi th. figaijo ri** luiortlhrtu em hotna*opat)iia). 8enc. goato, wm trii<*irn *' «,‘ni rilítft

PESAI*VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthma -  Cura a» bronchites 

aathinaticaa e a aar.ma p<>r 
tr.nia antiga que aeja.

Flouretina — Hemedio beroi^o 
para flores brancaa, cura certa 
e radical.

Variolinú — Piaterrativo contra 
as bexigas.

HovuEobromium — (Toni-reccn. 
ntrvinte bomeeopatba) pa^a de
bilidade, fastio, falta da cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum — 
Paraexpdlir oa vermea oaacre- 
ançaa, sem causar irritaçSo in
testinal.

Cura febre — Subatitue o sulpha- 
to de quininoeai qualquer febre.

Pnrtvrtnn — Medicamento deet 
nado a accelorar sem inconve- 
nientee e, portanto, sem perigo,' 
o trabalho do parto.

Liga osso— Poderoso remedio que 
Rga immediataukente oa córte»e estanca as hc,T,oiTbogias.

Paluetrina —Contra irapahidiamo, 
pritlo do ventre, mowatia do ft* 
gado e insomnia.

Vtmvssinium — Heroieo medica
mento destinado a CDiur  aa 
manifestaçfles syphiliticsa.

Feeeneía Otlvnialgicti — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Possuo este antigo eRtabelerímento o sortimento completo om todos os medicamentos ho- 

TmeopathicoB, mesmo os modernamente empregados e que 1he «ao fornecidos por cnsas as mais 
impoi tantcfi da Europa e na America do Norte. — TVpositarios «m Natal :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

—322—

QS DRAMAS DE p a r is

KOCAMBOtB
ro í
é o T t m ü l

teih tet Valetes de Copas
eu

A  ta b e rn a
$» Paqoíta qm  «atava ardan-

para terra.R iJa
fR»,. Corel 
taato »■)* 
vta■b) Rga
ho r*i

t * .
*rr.

r^*i

íoteiramonSe cjn 
» « « d M  Janatls,

s f iír m íC i
atrarawoi »m manea- 

a «oltíd««. «»We mm
t e i m a íüWtt !!* *■

gMM* VW» •

gles, sc o capitio Williams rae pedisse o 
meu navio e tudo quanto possuo, era 
capas de lh*o dar ; mas se o conde me 
pedisse que matasse o capitio Williams, 
mata l-o-hia,

-  Safa ! murmurou Rocambole. E como 
se cham» esse conde?'

-E ! uin russo.
—Rocambole eàtremeeeu.
—Mae... o «ao nome ? insistiu elle.
—E’ o conde Artoff.
Rocaml̂ ole estremeceu ouvindo este no

me, e julgou por um momento qoe veria 
desshar o edfflcio da vingança de slr Wil- 
líníus. como Si? fAra um cantt*llti de 
cartea.

CIU
Prepfiriitivtw

Jvhn Sird ievAra o copo 4 hocea» 
pronunciára o m>nr>e do conda Artoff. 
notou,
esm 
com

mal
NIo

ai, portanto, a pertarbaçlo do Ro 
iwlu, ona impallhlacera, e continuou

q̂pBtOvf**•■*•*#*»♦**•*•■■»• » f é(*•*•*«♦*
—NAo 4 porém fuao que se trata... Foi 

parà faltar do outro aaaumpto qua aqui 
vim, asgundo ma dtaaobontam o aapttio 
VUUsua _ n|__-—‘ = “ " ••fKívS IS.Vqto.fptüi.

Muito
BRWiP

«a tuymrlctT
r

murou John Bird, piscando um olho ; e 
proseguiu ;

-E  t^pois, levar uma mulher para oa 
selvagens ?

—Exactamente.
E ao passo que respondia, fazia Hocam- 

bole o seguiule raciocínio ;

— E* evidente que John B;rd tem em
penho em paas&r por homem de bem aoa 
olhos do conde Artoff. Nas tenho por 
conseguinte a temer-lhe a indiscrição ; 
mas por outro lado, se John I M  vê a 
Baccarat com o conde, está tudo asrdlri i 
Decididamente meu tto anda infeln : acha 
em toda a parte uma pôdroibâ isapeun- 
ptlvel que lhe fas tombar o carro da», 
combtnaçOes !

—Hm que está o ar. pensando ? pargun- 
tou John Blrd. notando que Rocambole 
ae tornara pensativo.

—Brtava ra flectindo no meio mais aegu 
r« de raptar a pequena.

E continuou a dlaer para consigo :
—Raptada a puqusaa, 4 evidente que se 

a Raecarat eorrer atras do "Powler”voe p*w vvilw , tate IV V
cende a* encontra com John Biad, aa 
taiuoa pflr Serra... K’ preciso resolver 
tato immeritatamente.

DqsÉ piusagula em vot alta ;
—PÍaia rapto 4 imite diffteil, mm can* 

m, John Bird.

-Òru adauu 1 «telMWu a teflst, um 
agua J4 Toi ptefc- 

rapisr * prspris dia

—Csmtudo... repetiu Rocambole.
—E’ necessário que eu tenha congecl- 

mento exacto da casa em que temas de 
manobrar, e d* gente que mora n’ella,

pois hem ; rotorqulu Rocambole, & noi
te, sondo oito horas, esteja na rua de 
Seiné, â esquina da rua Matarine, para 
entio assentarmos n’utn plano definiti
vo.

£  ftqeamhplu levontoq-se, atirou cem 
aoua para cima aa banca, e estendeu a 
mio a John Bievd.

—Adeus, diaae-lhe elle, ate á noite.
Desde que o inglês confessára a ass de-

çgo ao conde Artoff, senua-s» Kocam- 
iPPbre hraaaa. John Sird dissera ter 

o conde, lateral monte fAra 4 
entrMK 6» Boeque de Vlnc îmea. Ora, o 
aaasa, m  tem muitas vrzes perfldaa 
tOUibfiates», podia, ia John Bini aahíe- 
sa com alie da tabqnii faxel o encontrar-

tal encontre o 
queria evitar,

cusiuaac o que castatae.1'
—Até 4 noite t repetiu clleA
te (SlAMé ItoJ.k mtolltoi«to M*W>tto4UMU a^MUiailW  M • 4V

m i m  a sehir do Rosque :i trc.̂  
do John BNI retirar-se tr.»nqui 
no passo do homem de bem a 
do sorri na vida.

Durante vinte lutneVM voltou • mar- 
D, |«ig*f do mm Monti * por teiapua 
a sorri ml Mda da qu ■, as JehnStel 
i a saber que a pa-tu-mita qua eM»

pealtet, é e^aadi
C l  fM ã te t e ia

qaeria raptar, a qaa a m dhsr que w m >  
encarsegado oa mandar n.im oo antfare-

j .------ ----------------.— 1J im íto oende. nèo
as (« te u  za adr

Williams, mas talvet até o Btr>uçoaasc. 
Comtudo, como facilmente nos farnílifiri- 
aamos com » perigo, decorrí loa os vinte 
minutos, e chegado o seu cavai Io ao pa- 
too do hotel Meurice, sentiu m n marqu ẑ 
meio tranquillo.

—Ora, adeus ! disse cila para consigo 
vamos sempre raptando a p^juena. S^: 
o reconhecimento tem de occorrer, nii 
pôde sei senioa bordo do “ Powier por 
tanta, o mais singelo 4 faser com que o 
conde Artoff nlo possa seguir a Baeca 
ra t.

Esta ultima reflegio fes logo surgir ou- 
tn  no oerebra do amigo Rocambole.

—C'oa diabos I continuou elle para c<im- 
sigo; em ultima anatyse mato o conde 
em duello ! O golpe de mil franco* n&n foi 
inventado para luxo !

Entrando o marques D. Inlgo de los 
Montes no hotel, fechou-se no quarto 
cem o sen negro.

—Ventura, diase-lhe elle, d »u t* licença 
todo o dia para pavoetr. Hjs de ir 

to d * caminho de ferro da m i  d * 
na Villato, e ir promrar a tia 

qmr julgo cenhecerra pjrfeita-

O VaatuKa Inclineu sa.
ue lhe hav de vntrr- 

penaionta 
•* apreacnte na rua 

uma dama euritati 
jitenri? Oiar 
m  aeteuddu* »  paoita^me nsecerru. Btta uuettdalo 

qm av* dtq o seu vsria4sisu —m  • qua taite ama «mk que teto qJT

murmurou o Vcn-—Que davi J i !
turs,

N*esaa sm iu  oecaaiho, proseguin o 
supposto marques, informar-se ha do to 
pograf^ia interior da casa, dos bihitoa da 
ars. Charmet, e dos seus criados, e final, 
rrwnte, tratafá de aaber ondo é o i.uirto 
de uma repariguinha judia, por n -i^ Sa- 
rah, que muito agrada a<> nosso cte lV.

„ -Maito bem... respondeu o Ventura. 
Evta twde 4s sste heraa, terA aa informa- 
Çóifde qiie precisa, 

a. retirau-se.
t..a° *** tftT'te. 4 hora indicado, vtl-

-Entio ? perguntou lh^aRocambole. <w« 
**«fV"t f* r* **hír ; q»e ha de n .ve ?
. “  o^ventura aentou-ae com a familiari
dade de unr cnmplî o d-í seu amo,

A tia Efpart riis*e 
■teumo 4 rua Buci.

M̂h.ih 1,..
^D a n s . Charmat q4o eutava mu casa. 
—A quem f n entio nue fajlcfi ?

.-FaMou a uma crteda vaiha. chamada 
ilafgarMA, quo 4 quem diatrihaeaaaeme- 
Ias, namuseneii deauaama. A t a Eiuart
eer.

•iu krtlrt

eentou uma btet tna, muito de « t e m » 
apanhou dm franco*,.. « M idauta 4u 
6 eaaa é pr^udidu per t»u 

*“)«■ ‘auroe a«o baiaeu. fltttn n*O Ò n MtotlwU in it»
4 a cu e a ipa^T «aq«* réu a«ã

lUatte ae camada sfu»Sla, 1 »o fundo a (|!

(U *»nW )

P f l G I N f l  H f l N C H f l D f t "
te ' . T

Labim/UFRN
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MataterMí XcrÉSa
CoyscVho d *  Loappfés

Do 'tínlMQ do nr. Capitão de Cor
reta presidente do Conselho de 
Contpras um te Estado, convido 
ot» *m. Luta Nogueira de Arauio 
Foueeca e Manoel Joaquim de 
Mouza Moura, a virem apresentar 
tu» suam propostas devidamente 
fechâdae no dia 11 do corrente 
ao raeio dia.

RMn daa seecOee do Conselho 
de Compras na Capitania do Por» 
to do Estado do Rio Grande do 
Nftfcol, em H de janeiro de 1910. 

.fuynw Aranha, Secretario.

A lfandega
Oe ordem do er. Inspector. fa- 

t;o puhlico a quem1 possa lateree- 
enr, que iiea marcado o dia 10 
do corrente mee para ter logar 
ús U horas da manhã, A porta 
dtt Alfandega» o leilão de qninse 
caixas com mercadorias, de nu- 
tueros 1 a 16» marca J. B. & C*, 
vindas de Liverpeol no vapor ln- 
p,lez «Orator», entrado no porto 
Cnsta capital a 11 de março do

nu no proximo passado 
Alfândega deítortai, '

ro de 1910.
7 d» «ianet»

*> 29 eecripturario,
J o sé A . d e V ivoiros.

O doutor juiz de direito n’eetrt 
comarca do Natal :

Faz saber que os cidadãos es
colhidos para compor a com» 
missão de revisão do alistamen*

_  A m io  KPio, 1 
JoàoReverta» Gtdlão Drtflao e
Joaquim Pinheiro, membro* eM- 
to# pelos intendentes tminicipoe* 
e ávus ;imtaafltet0i4gu votos «r Jo
aquim Bevermo da «Uva, José Jú
lio Pereira de Medeiros e Josédv 
VaeconceUoe Chaves; seus supplen 
tes; Miguel Barra e Joaquim Po 
Hciano Leite, contribuintes do itu
r to de industria e prohssfioe 

José Cal ietrato Carrilho de 
Vasconcelioe e Antonio dc Paula 
Barbosa, coutribuíntee do impoeto 
de décima urbana.

E convoca os referidos cidadãos 
a se reunirem no edifício onde 
funcciona a In tendência Municipal, 
no dia 10 de janeiro corrente, 
para tei começo o trabalho da 
revisão dc alistamento, tendo prin
cipio a sessão d'esse dia e as das 
segundas, quintas e sabbados sub
sequentes das 12 horas da ma
nhã até ás 8 da tarde, durante 
80 dias, contados da iustaUaçSo.

Convida também os alistando» 
a se inscreverem nos livros res»

ritivos, no aotode aprerentarcm 
oommtssSo os seus requcairaen- 
tos por oecaéião das seseõe», uoe 

indicados dias.
E, para que chegue ao conhecí 

mento dos interessados, se passou

lüfMp

Esta empresa typographioil>WêlGCid<i com suas oficinas em Na
tal, está, aparelhada com o a» erial necessário para attender ás ne- 
cessidades do puhlico em geral.

V*‘

o  presente, que serâ affixado na 
porta do relerldo edittcio e pu
blicado pela Imprensa, remet.ton-
do-ae a cada um dos mencionados 
membros da commissâo uma có 
pia d’e8te.

Dado e passado u’esta cídtnlc d o  
Natal, aos 5 de janeiro dc 1910.

Eu, Miguel Leandro d o  Nuhcí 
m ento, cscrivàci d o  judicial o  cscri- 
vi.

O juiz de direito,
Luiz Tavarêti tk  Lyra.

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTtO

“A Republica” , cujo formato a ha de ser augmentado, pondo-o ta- 
manho de grandes jornaes e ri1̂  'em foi quasi duplicada, é uma 
folha diariada tarde, orgam u* r - . - que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proômaçâo do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abund*te e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de puteidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações ásessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

Fundada a 8 d» ammtoo de 1903
l  .............. IA tO O O $04N » | P e e s l i o . ,  ,

I ‘mkmi í

• OOOfjMMMi

^  • ,>r. Dr. Alberto M nrn-uni^^^çTjini^íor
>r>i
-n*1

íiiCo «fé Abrtéi, í)i-do Estudo. V , 
l v NticKMTAttio- Kxffir^rtr. Dr. Irau e

rmifcor Geral da lustrim câo P u * L — . „
a* KbCRETARIo -  Kxm. Sr. D r jm iífru -tiG iB .T io o u ra .d o r  Ge-

ral do Estado.

RMsemi&NTK — Esem. Deaeu*’
Presidente do Super» '

KilURIO — i

foflá Tlieotoiun Freire,
estica.

À secção de avulsos, onde têm sido primosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos ifiçiaes, acaba de passar por uma., 
rettiôdêíãçâü completa, adquirindo nos Estados Wos um escolhido e variado ma- 
íeríaf typograpfiíco, cfó modo a poder canfeeeiOtt&P trabalho mais eè&Mfpor 
preços reTlNLivamente commodoa.

ysio  fagueira
Li-.

I M  l » u i  W T E M -H K
y*»:lnLlUU l.< Miuuitiiiütuior José Uervaeio de

-  C O M M I S S Â O  P IS C A I.
(Jorotiol Manoel Coelho de 8ouaa e Oliveira, luapeutor «ia Ali~ .r̂ ,-n* H gjtAa
João Tiburcio du (J. Pinheiro, Profemiur do Átheiieu. 
Coronel Olympio Tavares, Preeidente» do Bani <» no Nam ai,.

t

h s t ii utM aaim a in s titu iç ã o  g& m nte A pettf*oii beneficia tht 
pe lo  bocíg m iiecido  um pecúlio  de cinco contou de rfiia, 
que fm ãebe com pleto o num ero üetei n ihm do pelou reüperti 
vos e s ta tu to s . Ob associados p a g a rã o  16$000 de jo in  ** uma 
q u o ta  de 5$000 p o t o b itv  òeeotrido  entre os nocitts.

(lartOes è visita, Talões, Circulares.
as, tans

«TODO COM A M A tm fA *a*t  ̂s

ÃlttãNtrokf p a g o u . • • •

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granle do Norte

A em preza d’ “ A HLPIJPLICA” tem seu eseriptorio c oliicinas a
T
) L DR. BARATA N 18 A

r i  ,■

cN W
INTERHACI0,

< *  n a is c c s

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fu n d a d a  pelo d r . C láu d io  d e  S o u ta  em  20 de o u tu b ro  de 1907—In sta lla d a  em  15 de m ar£o de 1908
À P P K O V A D A  POR D E C R E TO  DO G O V E R N O  F E D E R A L , COM D E P O S IT O  {P R O P O R C IO N A L D E  200 :00 0$ 00 0  n o  t h e s o u r o  f e d e r a l  p a r a  o  C A Í l i  a i .

DE MIL CONTOS DE REIS

B e g f t i a t r a d a  n a  « J u n t a  C o m i n e r c l a l  < le  IS* P a u l o

____ _ O lR K CrO H En ;
[dente: Senndor dr. Iaiiz Pi«o. Ez-seereturiu da 

.igricuUura, ex-chefe de Policia do E. de *S. J'aiilo. 
ci-etario: Com meo da dor l^eoncio Uurgel, flocio da 

firma Bi Iva, Beebra & C. da Fabrica de Tei:ido« 
S. Bernardo.

'j fctaourelro t L’f. Gobrial l)iae da Silva, director da 
CoinpHTibift Fabdl 8. Bernar»lo.

Uifii>»ei i> Cláudio de Sousa, medico e capttalirta. 
COftttRLHO JIJCAL t

de 8. Paulo,
Dr. Pedro Pootual . medico e indimiri»! 
ilodolpbo de Mitatida, íiiduairial e (»pitaliet(t, p ro - 

pnetarío da Fabrica Aretiixíoa, de 1‘iracicabH.
Dr. Jofto ALvea Lima, proprietário e capitaliata.
D r* V fe to i C u d iu iio . vic e -iiire cto r do H o e p ite l de I s o - !

la m e n to  de-8 ,  P a u lo . ,
nf* p -ta  ^  da firm a i* Qnelvos ã  0 . *

À  ' ‘ K c o n o m is a d o ra  P a u lia ta ”  é u m a  ao- g a r  a re ce b e r a p e n s fto , a a sso c ia ção  r^ é t i-  i o e n t t o  « to  p u g n a m e n l o
c ie d a d o  m u tu a  c o m  a p p ro v a ç fto  e f is c a -  tu i r á  aos seus h e rd e iro s  to d a s  as c o n t r i -  s a l l d a d e s .
lis a c ã o  d o  G o v e rn o  F e d e ra l,  c u jo  f im  é bu içO es q u e  e lle  t iv e r  fe ito .  D a n d o *-se  o  . ---------------

. . .  ___ . 1 ______________ J - _______r____________ : ____as______  A s  Densfiea se rã o  n a rra s  em

da CAIXA A pagam 5$ de joia e 28500 
de mensalidade e terão direito a uma pen

sem os tre ,  c o m o  o u tra s  p a g a m

«Se r l * o  m o c I o  n o r t e a d o  f l t e u  de  15 a iin o s , 1 5  *].
71“ eiuvíi

IP a  u u lc a  q u e  fa z  s o r t e io *  d e  o 8 pagamentos antecipados drf t aano 
são vitalícia EM DINHEIRO no fim de c a d e r u e t a s  d e  % e m  *  m e a e s  e  gosim  da reducçfto de 5 •[., os pigmm m* 
lA aniios (150$, maxima]. Os hocíoh da n m  <JRANíl>K H O R T B IO  n o  d ia  tos de 10 annos 20 *1. <> pa<

^ W I X A  B  p a g a m  5 $ d«> jí>i« e 5f  de —  - -  *
m et»d Íd M Í^ er& « direito a n n » pun- H > M j M M O f a w u m B . . N W W A l _____________

HjNHIMKO, no um <h* Sa»0d§ toda m**. nwlwmtráo vúmaéo»mamdtrm**. rf* ssJj fT̂ M^ P . »
(íO u», nxinmx),

«  . -t— r- . . Acliam-se abertas nova* mscnpçõe» para pedidos de caderneta!
V o  o sso  d o  fo c io  íaü eo e r a n te s  d e  ooe  j ,  H 7Í 1Q  D |  g | p iq ^ p |

HflNCHBDfl,
Labim/UFRN


